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Foram desenvolvidos sete experimentos para determinar as relações metionina + cistina 

(M+C): lisina (Lis) digestíveis em rações de codornas de corte (Coturnix coturnix). Para 

os períodos de crescimento (um a sete, oito a 14 e 15 a 21 dias de idade) as codornas 

foram criadas em lotes mistos, e receberam ração basal, contendo 0,76 g metionina + 

cistina digestível, suplementada com cinco níveis de DL-Metionina, o que correspondeu 

às relações M+C: Lis digestíveis de 0,61; 0,66; 0,71; 0,76 e 0,81. Para os períodos de 

terminação (22 a 28 e 29 a 35 dias de idade), aves foram criadas em lotes sexados, e 

receberam ração basal, contendo 0,63 g metionina + cistina digestível, suplementada 

com cinco níveis de DL-Metionina, o que correspondeu às relações M+C: Lis 

digestíveis de 0,68; 0,73; 0,78; 0,83 e 0,88. O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e oito repetições. Nos períodos de um 

a sete e oito a 14 dias de idade observou-se efeito das relações M+C: Lis digestíveis 

para todas as variáveis de desempenho, exceto para viabilidade das aves. Durante o 

período de 15 a 21 dias, as crescentes relações M+C: Lis digestíveis influenciaram todas 

as variáveis, exceto a uniformidade e viabilidade das codornas. Não houve efeito das 

relações M+C: Lis digestíveis no período de 22 a 28 dias, para as codornas machos, 

entretanto, para as fêmeas observou-se efeito para consumo de ração e ganho em peso. 

No período de 29 a 35 dias para os machos, observou-se efeito para o consumo de 

ração, consumo de metionina + cistina, ganho em peso, extrato etéreo da carcaça, 

rendimento de coxa+sobrecoxa, proteína bruta da carcaça e balanço de nitrogênio. No 

entanto, para as codornas fêmeas de 29 a 35 dias de idade, não observou-se efeito para 

nenhuma das variáveis estudadas frente às relações M+C: Lis digestíveis. As relações 

M+C: Lis digestíveis que otimizaram o ganho em peso foram de 0,81; 0,75 e 0,77 para 

os períodos de um a sete, oito a 14 e 15 a 21 dias de idade, respectivamente, para 

codornas de ambos os sexos. Durante os períodos de 22 a 28 e 29 a 35 dias de idade das 

codornas fêmeas recomendam-se as relações de 0,79 e 0,68, respectivamente, e para as 

codornas machos, recomendam-se as relações de 0,68 e 0,88 M+C: Lis digestíveis.  
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